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diversos

Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo.

> 14 de Outubro - Gandra, na Junta de Freguesia, das 15h00 às 19h00 horas.
> 25 de Outubro - Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15h00 às 19h00 horas.
> 31 de Outubro - Palmeira, na Junta de Freguesia, das 9h00 às 12h30 horas.

Esposende e o seu concelho são ricos de distintas perso-
nalidades que, pelo seu saber, se tornaram como que eter-
nizadas pelos esposendenses que se orgulham de o ser, 
como é o meu caso. Hoje, vou referir, nesta minha crónica, o 
Doutor Tiago Augusto de Almeida, já muito referido ao longo 
do último século, mas que a minha memória, apesar de algo 
debilitada, não me deixa esquecer mais uma pessoa que 
fez história por Esposende.

Segundo apurei, em dados escritos, há duas versões 
quanto à terra natal do Doutor Tiago Augusto de Almeida. 
Há quem afirme que “nasceu nesta vila de Esposende 
(Santa Maria dos Anjos) aos 11-12-1863 e foi baptizado na 
freguesia de S. Martinho de Gandra aos 17-12-1863”, e há 
também fontes que dizem ter nascido “em Santa Maria de 
Gandra, Esposende, em 1864”.

“Era filho de José Bernardino de Almeida e de Ciríaca 
Alves Vieira. Completou em 1893 o seu curso na Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto, da qual veio a ser lente em 1907. 
Entre outras cadeiras, regeu a de Clínica Médica. Sócio 
correspondente da Sociedade de Ciências Médicas de 
Lisboa, da Associação Internacional contra a Tuberculose 
de Berlim, da Academia das Ciências de Lisboa, Professor 
honorário da Faculdade de Medicina da Baía, fundador e 
director dos Arquivos de Clínica Médica, etc. Jubilou-se em 
1931. Faleceu na freguesia de Cedofeita — Porto, aos 28-7-
1936”. 

O Doutor Tiago Augusto de Almeida também se nota-
bilizou pelas obras de que foi autor. Também conforme 
consegui apurar, eis as suas principais obras:

 “A Terapêutica da tuberculose; A Soroterapia na tubercu-
lose pulmonar; Hemoptises na tuberculose pulmonar; Trata-
mento moderno da tuberculose nos domicílios; Congresso 
contra a tuberculose em Viana do Castelo; A febre na tuber-
culose pulmonar; O diagnóstico precoce da tuberculose e o 
ensino da Propedêutica; Lições sobre tuberculose pulmonar; 
Sanatórios em França; VII Congresso Internacional contra 
a Tuberculose; Tuberculoses pulmonares latentes; O prole-
tário médico — Interesses profissionais; Estenose mitral; 

Excursões médicas; Lições de Clínica Médica; Sífilis cardio-
vascular; Síndroma cardiovascular na febre tifóide; As verti-
gens de Damião de Góis; Dextrocardias congénitas; Endo-
cardite maligna; O Ensaio da Clínica Médica na Escola do 
Porto desde 1907; Evoluções da Clínica Médica na Escola 
do Porto de 1905 a 1925; Os Clínicos do Porto e o Meio 
Social; Médicos da aldeia; etc.”

Aponta aí...
Agora, nas minhas mais curtas caminhadas, vou, mesmo 

assim, reparando naquilo que me parece estar bem e no 
que entendo que deverá corrigir-se ou fazer-se de outra 
forma. Há dias, passei, mais uma vez, junto da estátua de 
El Rei D. Sebastião, o Rei que nos concedeu o foral em 
1572, portanto fará para o próximo ano 450 anos que tal 
aconteceu, pelo que, no próximo ano, 2022, deverá tratar-se 
a efeméride com a grandeza e dignidade como foram assi-
nalados os 400 anos, no remoto ano de 1972, mas, escrevia 
eu que, ao passar junto à estátua, verifiquei que as cons-
tantes e habituais ervas e folhas de árvores, que pejavam 
o chão envolvente à estátua, foram substituídas por cascas 
de pinheiros... No entanto, olhando para cima, a cabeça 
e o rosto do D. Sebastião estão “carimbados” de dejetos 
das gaivotas... uma “coisa” que não pode evitar-se que nele 
caiam, mas que deve semanalmente ser objeto de limpeza...

Quanto à anedota, ela aqui vai...
Equívoco de cirurgia
Um jornal informava, em notícia, que uma mulher entrou 

com processo em Tribunal, contra um hospital, alegando 
que, logo após o seu marido ter sido operado, perdeu total-
mente o interesse pelo sexo.

Entretanto, um responsável do hospital, respondeu:
- Estimada senhora, a cirurgia que fizemos ao seu marido 

foi para remoção de cataratas. Face ao que alega, temos 
agora a certeza absoluta que o procedimento foi um sucesso. 
Em nome da Direção, receba as nossas Saudações.

Não acreditam?

tesouradas
Importantes personalidades de Esposende

Neco

Faleceu Júlio Faria
No passado dia 5, faleceu o esposendense Júlio Faria, muito conhecido no nosso 

concelho, no concelho dos Arcos de Valdevez, no mundo desportivo do rugby e em meios 
universitários. Como jogador de rugby notabilizou-se nos Arcos de Valdevez, onde incre-
mentou a modalidade e foi treinador do CRAV, tendo também vestido a camisola da seleção 
nacional. Para além de se ter empenhado por implementar o Rugby em Esposende, esteve 
ao serviço do C.R. Técnico e passou pelo CDUP. Durante mais de 25 anos, esteve literal-
mente ao serviço do CRAV: foi jogador, treinador de todos os setores e até Presidente. Tudo 
isto por carolice. Aliás, dizia muitas vezes: “o profissionalismo está na cabeça”. Não era uma 
questão de dinheiro, mas sim de mentalidade.

Resumindo, ensinou muitos jovens a jogar Rugby, a viver a modalidade e os seus valores. 
Ajudou-os a crescer e a serem melhores pessoas. Depois de celebração de uma Missa, na 
Igreja de São Bento, no dia 6 deste mês, o seu corpo foi entregue à Faculdade de Medicina 
Universidade do Porto, cumprindo-se assim a sua vontade expressa em documento.
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estatuto editorial
O jornal Farol de Esposende prossegue uma política 
editorial no respeito pelos princípios ético-deontológicos 
dos jornalistas e em obediência à Lei da Imprensa. 
Pauta-se pelos princípios da independência, da 
imparcialidade, da clareza e da objetividade.  Noticia 
assuntos de interesse diverso e desenvolve temas 
de carácter cultural, científico, social, desportivo e 
recreativo, regendo-se pelo princípio da verdadeira 
informação, segundo a Constituição da República 
Portuguesa. Os artigos de opinião são de exclusiva 
responsabilidade de quem os assina e não vinculam 
qualquer posição do jornal. 

No dia 29 do passado mês 
de setembro, foi empossado, 
em cerimónia decorrida na capi-
tania de Viana do Castelo, o 
novo comandante da Capitania 
e da Polícia Marítima (PM) de 
Viana do Castelo, o capitão-
-de-fragata Silva Lampreia. Na 
presença de várias entidades, 
designadamente de Viana do 
Castelo e de Esposende, o novo 
comandante apontou a “segu-

rança das pessoas e o ambiente” como as preocupações da 
sua comissão de serviço. “A preocupação é a segurança das 
pessoas que utilizam o mar, a comunidade marítima e os bens, 
e [há também] uma preocupação muito cuidada com as ques-
tões ambientais, para prevenir situações de poluição marítima. 
Na nossa costa circula muita navegação comercial e, portanto, 
o risco está sempre presente”, destacou Silva Lampreia aos 

jornalistas.
O novo capitão do porto e comandante da PM de Viana do 

Castelo, que substitui nas funções Sameiro Matias, referiu que 
as suas “expectativas” profissionais “são altas” por se tratar “de 
uma região interessante e com uma área muito abrangente”.

“A área sob jurisdição da capitania [desde Viana do Castelo, 
no Alto Minho, até ao concelho de Esposende, no distrito de 
Braga] abrange todo o tipo de atividades marítimas que contri-
buem para a economia do mar. É um desafio muito grande 
que tenho pela frente, desde o ponto de vista administrativo ao 
policial. Vou abraçá-lo com todo o gosto e toda a energia nos 
próximos três anos”, garantiu.

Questionado pelos jornalistas sobre o objetivo desta comissão 
de serviço em Viana do Castelo, Silva Lampreia, possuidor de 
um valioso curriculum, afirmou serem dois: “cumprir bem a 
missão e ser feliz em Viana do Castelo”, cidade que “apenas 
conhecia de passagem”.

Fonte: Redação/Lusa

Novo comandante da Capitania e da Polícia Marítima de Viana do Castelo
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cultura
Outras exposições e atividades que também ajudaram 

e ajudam a perceber o passado e o presente de Esposende

Para além das Autarquias, particularmente, no caso do nosso concelho, com o exemplo digno de 
registo, promovido e concretizado pela Câmara Municipal, há também, na área do nosso município, 
Associações que têm desenvolvido ações relevantes que muito têm contribuído para o enriqueci-
mento cultural de esposendenses e de forasteiros que nos visitam, ajudando igualmente a perceber 
o passado e o presente de Esposende. De entre outras Instituições ou coletividades concelhias, 
nesta edição vamos pôr em evidência a Associação Forum Esposendense que, desde há 32 anos, 
tantos quantos a sua existência, para além de tantas outras atividades organizadas e desenvol-
vidas, tem igualmente posto grande empenho no desenvolvimento da vertente da atividade cultural.

Algumas das atividades ou ações mais evidentes nesta área têm sido levadas a cabo no edifício 
dos Socorros a Náufragos, sede do Forum Esposendense. Por exemplo, entre 2009 a 2011, foram 
concretizadas, no então denominado Centro Marítimo de Esposende, três exposições a saber: de 
19/08/2009 a 01/06/2010 - Exposição “Da Quilha ao Galope”; - de 16/06/2010 a 30/06/2010 - Expo-
sição de Pintura “Mestre Adelino

Ângelo”; e de 27/07/2010 a 30/10/2010 - Exposição “Mar de Esposende”. Segundo consta dos 
dados estatísticos, visitaram essas exposições cerca de 3.000 pessoas. Entretanto, em 20 de julho 
de 2012, foi inaugurado o Museu Marítimo de Esposende, a funcionar no espaço até então denomi-
nado Centro Marítimo de Esposende. O referido Museu é, como deve ser do conhecimento de todos 
os interessados nesta matéria, tutelado pela Associação Forum Esposendense, sendo certo que, 
para efeitos de funcionamento, tem contado, desde a abertura do Museu, com apoio da Câmara 
Municipal de Esposende, com suporte numa louvável parceria. 

De entre muitas das atividades desenvolvidas também no auditório existente no emblemático 
edifício, considerado por muitos ex-libris de Esposende, relevamos tertúlias, passagem de vídeos 
educativos e formativos, para alunos e também para professores das escolas concelhias, sobre 
Esposende e particularmente a zona costeira do litoral de Esposende, workshops, colóquios, lança-
mentos de livros, pequenos concertos musicais, conferências, sendo que o maior destaque vai para 
as diversas exposições temáticas que têm vindo a ser objeto de milhares de visitas, desde 2012 até 
à presente data. Para conhecimento dos leitores e demais interessados, vamos lembrar os títulos 
das exposições que estiveram patentes no Museu Marítimo e que deixaram a sua marca cultural 
naqueles que as visitaram. 

Assim, desde 20/07/2012 até 30/09/2013 - Exposição “Do Rio ao Mar Largo”; desde 30/05/2014 
até 31/12/2015 - Exposição “Naufrágios na Costa de

Esposende”; desde 18/08/2016 até 20/04/2019 - Exposição “A Construção Naval na Ribeira do 
Cávado”; desde 20/07/2019 até à presente data - Exposição “A Pesca no Rio e no Mar de Espo-
sende”.

A exemplo do que fizemos para referir o número de visitantes no então Centro Marítimo de Espo-
sende, também agora, para aludir ao número de visitantes no  Museu Marítimo de Esposende, 
desde a sua abertura, em 20/07/2012, até 30 de setembro de 2021, consultamos os registos esta-
tísticos e o número de visitantes ronda os 12.500, devendo considerar-se que  a pandemia começou 
a fazer efeitos em termos de visitas ao Museu a partir de março de 2020.

Face à realidade factual, ninguém deve esquecer ou ignorar o contributo que também as Asso-
ciações concelhias têm dado para a promoção do concelho e para o enriquecimento global dos 
esposendenses, em particular, e dos cidadãos em geral. Neste contexto, inclui-se, para além de 
outras, a Associação Forum Esposendense, sendo certo que a maior parte das vezes o fazem, 
apesar das suas dificuldades financeiras, recorrendo ao vasto leque de voluntariado dos principais 
responsáveis, quase sempre os mesmos, ano após ano.

No dia 21 do passado mês de setembro, incluída num 
programa previamente definido para o efeito, o Rotary 
Clube de Esposende fez uma visita à sede da Associação 
Forum Esposendense, instalada no emblemático edifício da 
Estação dos Socorros a Náufragos, um ex-libris da cidade e 
do concelho de Esposende. Aqui, os elementos do Rotary 
Clube de Esposende, o Governador do Distrito 1970, perten-
cendo ao Rotary Clube de Chaves, e de sua esposa, também 
ela companheira rotária do Rotary Clube de Chaves, um dos 
Clubes presentes na cerimónia, foram recebidos pelo Presi-
dente do Forum Esposendense, Fernando Loureiro Ferreira, 
e pelo Vice-Presidente Dr. José Alberto Costa e Silva, 
também membro do Rotary Clube de Esposende. Durante 
a visita às instalações da Associação, os visitantes tiveram 

oportunidade de ver a Exposição “A Pesca no Rio e no Mar 
de Esposende”, patente no Museu Marítimo, que funciona na 
sala do 1º andar do edifício, ficando maravilhados com o que 
viram e encantados com as informações que foram ouvindo, 
dadas pelos dois membros da Direção do Forum presentes 
e já referidos. 

Ainda na sede do Forum Esposendense, os ilustres visi-
tantes tiveram oportunidade de ver a rica gama de fotografias 
expostas nas paredes da Torre da Memória, para além de se 
sentirem maravilhados com o que puderam ver e observar 
do alto do Torreão, um dos melhores sítios em Esposende 
para se ver uma das mais belas paisagens da cidade, uma 
boa parte do concelho de Esposende, com destaque para 
o Monte do Faro, em Palmeira de Faro; o monte  e Capela 

de S. Lourenço, em Vila Chã; a Capela da Senhora da Paz, 
em Marinhas; o Monte do Picoto ou Picotinho, em Mar; a 
bacia hidrográfica do Cávado, desde a Ponte de Fão até à 
foz; o Oceano Atlântico, onde podem ver-se os denominados 
“Cavalos de Fão”, até onde a nossa vista alcança; e ainda 
pontos de referência dos concelhos vizinhos de Viana do 
Castelo (Santa Luzia); do concelho de Barcelos (Senhora da 
Franqueira); e do concelho da Póvoa de Varzim (Monte de S. 
Félix, Laúndos, e da Cividade de Terroso).

No final desta visita, todos os elementos da comitiva e os 
dois membros da Direção da Associação Forum Esposen-
dense foram unânimes em considerar terem passado uns 
bons momentos de convívio, confraternização e de culto de 
um dos mais belos recantos da cidade de Esposende.

Rotary Clube de Esposende visitou o Museu Marítimo de Esposende

PUB
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política

No dia 26 do passado mês de setembro, decorreu, em todo o 
país, o ato eleitoral para eleger os diferentes órgãos autárquicos, 
para o quadriénio 2021/2025. Apurados os votos colocados nas 
urnas, os resultados no concelho de Esposende deram uma espe-
rada vitória ao PSD, que conquistou, mais uma vez, a maioria 
absoluta para a Câmara Municipal e também para a Assembleia 
Municipal, apesar de, comparando com as eleições de 2017, os 
sociais democratas terem perdido votos. Para além dos Órgãos 
Municipais, o PSD venceu também para as Assembleias de 
Freguesia em Antas; em Apúlia/Fão (conquistada ao PS); em 
Belinho/Mar; em Esposende/Marinhas/Gandra; em Fonte Boa/Rio 
Tinto; em Forjães (conquistada à LIF); e em Palmeira de Faro/
Curvos, dados que podem ser vistos nos quadros constantes 
desta página. Face aos resultados, o PSD mantém os 6 verea-
dores no Executivo Municipal, feito que repete pelo segundo 
mandato consecutivo, na história das eleições autárquicas, no 
concelho de Esposende.

Na Assembleia Municipal, órgão que compreende 21 depu-
tados municipais, sem contar com os Presidentes de Junta, o 
PSD mantém a maioria dos deputados eleitos, tendo subido de 12 
para 13 elementos, os mesmos que tinha no mandato de 2013 a 
2017, sendo os restantes provenientes das seguintes forças polí-
tico-partidárias: 5 do PS; 2 do CDS-PP; e 1 do CHEGA. Portanto, 
na Câmara Municipal, o PSD mantém 6 vereadores e o PS meteu 
1 vereador.  Na Assembleia Municipal, o PSD ganhou 1 deputado, 
passando de 12 para 13; o PS tem mais 2 deputados, passando 
de 3 para 5; o CDS ganhou 1 deputado, subindo de 1 para 2; 
enquanto o CHEGA meteu 1 deputado; e a CDU perdeu o seu 
representante. 

Algumas curiosidades. Relativamente às Assembleias de 
Freguesia ou União de Freguesia, o PSD conquistou a maioria 
absoluta em Antas; em Belinho/Mar; em Esposende/Marinhas/
Gandra; em Forjães; em Palmeira de Faro/Curvos. Nas Assem-
bleias de Freguesia ou Uniões de Freguesias, apesar de vencedor, 
o PSD não conseguiu a maioria absoluta em Apúlia Fão, nem em 
Fonte Boa/Rio Tinto. Nas Assembleias de Freguesia de Vila Chã, 
o movimento vencedor (LIV) obteve maioria absoluta, enquanto 
em Gemeses, a lista independente (GdC), venceu, mas sem 
maioria absoluta. 

Em 2017, para a Câmara Municipal, votaram 20.670 eleitores, e 
em 2021, para este mesmo órgão, foram à mesa de voto 19.685, 
portanto menos 988 votantes. Quanto à distribuição de votos, em 
2017, o PSD teve 12.496 votos; em 2021, o PSD desceu para 
11.499, ou seja, teve menos 997 votos. Em 2017, o PS obteve 
2.012 votos; em 2021, subiu para 3.753, ou seja, mais 1.741 
votos. Em 2017, o CDS-PP teve 767 votos, ao passo que em 
2021 subiu para 1.866, isto é, teve mais 1.099 votos. Em 2017, a 
CDU conquistou 732 votos, porém, agora em 2021, obteve 674, 
baixando 58 votos. 

(continuação na última página)

Autárquicas 2021 no concelho de Esposende 
Resultados da votação no concelho para eleger o Presidente da 

Câmara Municipal de Esposende
Autárquicas 2021 - Resultados

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 864 169 35 25 32 52 23

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 2482 894 370 141 197 189 69

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 1043 328 91 89 62 51 30

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6290 44,45% 3327 1340 717 276 225 275 130

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 622 263 308 10 29 33 14

Forjães 2418 1672 30,85% 1218 244 46 53 49 44 18

Gemeses 1063 701 34,05% 354 146 120 12 27 30 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1156 297 129 58 100 94 43

Vila Chã 1318 631 52,12% 433 72 50 10 22 33 11

Totais: 32934 19686 40,23% 11499 3753 1866 674 743 801 352

Resultados da votação no concelho para eleger os deputados para a Assembleia Municipal de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV BE CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 786 206 45 27 20 39 58 19

Apúlia/Fão 7312 4340 40,65% 2274 894 400 168 111 223 200 70

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 911 387 97 113 27 60 59 40

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6291 44,44% 2975 1495 665 330 220 235 268 103

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 536 271 372 10 9 34 30 17

Forjães 2418 1672 30,85% 1091 322 55 49 30 58 48 19

Gemeses 1063 701 34,05% 305 167 138 11 10 22 34 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1093 306 120 67 41 112 101 37

Vila Chã 1318 631 52,12% 435 87 43 7 11 19 21 8

Totais: 32934 19685 40,23% 10406 4135 1935 782 479 802 819 327

Resultados da votação no concelho para eleger os Presidentes das Assembleias de Freguesia no concelho de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA IND Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 888 235 59 18

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 1821 575 224 95 98 1371 (*1) 108 50

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 748 392 75 45 340 (*2) 53 41

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6289 44,46% 3119 1677 621 285 217 274 96

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 477 300 457 33 12

Forjães 2418 1672 30,85% 960 664 (*3) 27 21

Gemeses 1063 701 34,05% 168 203 303 (*4) 20 7

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 981 79 692 (*5) 91 34

Vila Chã 1318 631 52,12% 517 (*6) 87 27

Totais: 32934 19685 40,23% 8994 3347 1505 455 439 0 752 306

Legenda: *1 LIPAF

*2 PNT

*3 LIF

*4 GdC

*5 UPC

*6 LIV

Resultados da votação no concelho para eleger o Presidente da Câmara Municipal de Esposende

Resultados da votação no concelho para eleger os deputados para a 
Assembleia Municipal de Esposende

Autárquicas 2021 - Resultados

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 864 169 35 25 32 52 23

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 2482 894 370 141 197 189 69

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 1043 328 91 89 62 51 30

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6290 44,45% 3327 1340 717 276 225 275 130

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 622 263 308 10 29 33 14

Forjães 2418 1672 30,85% 1218 244 46 53 49 44 18

Gemeses 1063 701 34,05% 354 146 120 12 27 30 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1156 297 129 58 100 94 43

Vila Chã 1318 631 52,12% 433 72 50 10 22 33 11

Totais: 32934 19686 40,23% 11499 3753 1866 674 743 801 352

Resultados da votação no concelho para eleger os deputados para a Assembleia Municipal de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV BE CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 786 206 45 27 20 39 58 19

Apúlia/Fão 7312 4340 40,65% 2274 894 400 168 111 223 200 70

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 911 387 97 113 27 60 59 40

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6291 44,44% 2975 1495 665 330 220 235 268 103

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 536 271 372 10 9 34 30 17

Forjães 2418 1672 30,85% 1091 322 55 49 30 58 48 19

Gemeses 1063 701 34,05% 305 167 138 11 10 22 34 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1093 306 120 67 41 112 101 37

Vila Chã 1318 631 52,12% 435 87 43 7 11 19 21 8

Totais: 32934 19685 40,23% 10406 4135 1935 782 479 802 819 327

Resultados da votação no concelho para eleger os Presidentes das Assembleias de Freguesia no concelho de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA IND Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 888 235 59 18

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 1821 575 224 95 98 1371 (*1) 108 50

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 748 392 75 45 340 (*2) 53 41

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6289 44,46% 3119 1677 621 285 217 274 96

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 477 300 457 33 12

Forjães 2418 1672 30,85% 960 664 (*3) 27 21

Gemeses 1063 701 34,05% 168 203 303 (*4) 20 7

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 981 79 692 (*5) 91 34

Vila Chã 1318 631 52,12% 517 (*6) 87 27

Totais: 32934 19685 40,23% 8994 3347 1505 455 439 0 752 306

Legenda: *1 LIPAF

*2 PNT

*3 LIF

*4 GdC

*5 UPC

*6 LIV

Resultados da votação no concelho para eleger o Presidente da Câmara Municipal de Esposende

Resultados da votação no concelho para eleger os Presidentes 
das Assembleias de Freguesia no concelho de Esposende

Autárquicas 2021 - Resultados

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 864 169 35 25 32 52 23

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 2482 894 370 141 197 189 69

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 1043 328 91 89 62 51 30

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6290 44,45% 3327 1340 717 276 225 275 130

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 622 263 308 10 29 33 14

Forjães 2418 1672 30,85% 1218 244 46 53 49 44 18

Gemeses 1063 701 34,05% 354 146 120 12 27 30 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1156 297 129 58 100 94 43

Vila Chã 1318 631 52,12% 433 72 50 10 22 33 11

Totais: 32934 19686 40,23% 11499 3753 1866 674 743 801 352

Resultados da votação no concelho para eleger os deputados para a Assembleia Municipal de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV BE CHEGA Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 786 206 45 27 20 39 58 19

Apúlia/Fão 7312 4340 40,65% 2274 894 400 168 111 223 200 70

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 911 387 97 113 27 60 59 40

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6291 44,44% 2975 1495 665 330 220 235 268 103

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 536 271 372 10 9 34 30 17

Forjães 2418 1672 30,85% 1091 322 55 49 30 58 48 19

Gemeses 1063 701 34,05% 305 167 138 11 10 22 34 14

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 1093 306 120 67 41 112 101 37

Vila Chã 1318 631 52,12% 435 87 43 7 11 19 21 8

Totais: 32934 19685 40,23% 10406 4135 1935 782 479 802 819 327

Resultados da votação no concelho para eleger os Presidentes das Assembleias de Freguesia no concelho de Esposende
Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV CHEGA IND Brancos Nulos

Antas 2018 1200 40,54% 888 235 59 18

Apúlia/Fão 7312 4342 40,62% 1821 575 224 95 98 1371 (*1) 108 50

Belinho/Mar 2969 1694 42,94% 748 392 75 45 340 (*2) 53 41

Esposende, Marinhas e Gandra 11323 6289 44,46% 3119 1677 621 285 217 274 96

Fonte Boa/Rio Tinto 1643 1279 22,15% 477 300 457 33 12

Forjães 2418 1672 30,85% 960 664 (*3) 27 21

Gemeses 1063 701 34,05% 168 203 303 (*4) 20 7

Palmeira de Faro/Curvos 2870 1877 34,60% 981 79 692 (*5) 91 34

Vila Chã 1318 631 52,12% 517 (*6) 87 27

Totais: 32934 19685 40,23% 8994 3347 1505 455 439 0 752 306

Legenda: *1 LIPAF

*2 PNT

*3 LIF

*4 GdC

*5 UPC

*6 LIV

Resultados da votação no concelho para eleger o Presidente da Câmara Municipal de Esposende

Legenda: (*1) LIPAF; (*2) PNT; (*3) LIF; (*4) GdC; (*5) UPC; (*6) LIV

Vereadores eleitos para o Executivo Municipal 

PÁG 09

LUIS PEIXOTO
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No dia 21 de setembro, o 
Rotary Clube de Esposende 
acolheu a visita do Governador 
do Distrito 1970, Dr. Fernando 
Luís Nogueira, que foi recebido 
na sede do Clube, no Hotel 
Suave Mar, pelo Presidente 
Valter Campelo de Sousa, pelo 
Conselho Diretor e compa-
nheiros do Clube. Após a 
receção, seguiu-se uma reunião 
do Conselho Diretor do Rotary 
Clube de Esposende, com o 
Governador.

Depois, a comitiva rotária fez visitas a Instituições do concelho de Esposende. A primeira foi 
ao Museu Marítimo de Esposende, tutelado pela Associação Forum Esposendense, no edifício 
da Estação dos Socorros a Náufragos, onde o Presidente do Forum Esposendense, Fernando 
Ferreira, e o Vice-Presidente, Dr. José Alberto Costa e Silva recebeu os visitantes. A comitiva 
teve oportunidade de ver a exposição patente na Sala do Museu Marítimo, intitulada “A Pesca 
no Rio e no Mar de Esposende”, e de observar centenas de fotos na Torre da Memória, e, ainda, 
de subirem ao cimo do Torreão, de onde pode contemplar-se uma das mais belas paisagens de 
Esposende, do rio e do mar. 

A segunda Instituição visitada foi a Associação Esposende Solidário, sedeada em Esposende, 
com valências em Vila Chã, Curvos e Belinho. Aqui, os visitantes foram recebidos pelo Presi-
dente da Instituição, Eng.º João Peixoto, e pela Diretora Geral, Dr.ª Paula Barbosa. Aqui, comitiva 
rotária ouviu estes dois responsáveis, que falaram sobre as causas que a Associação Esposende 
Solidária prossegue, para bem dos mais desfavorecidos, indo de encontro ao lema dos clubes 
Rotários. Seguiu-se uma visita às instalações do Centro Comunitário de Vila Chã, onde são 
desenvolvidas as respostas sociais de Creche, de CATL, de Centro de Dia, de Serviço de Apoio 
Domiciliário e de Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social.

À noite, sob o lema “Servir Para Transformar Vidas”, teve lugar um jantar festivo, cumprindo-se 
as normas emanadas das autoridades portuguesas, no contexto da Covid-19. O jantar contou 
com a participação de cerca de 60 pessoas, de entre companheiros rotários e convidados, desig-
nadamente companheiros do Rotary Clube de Barcelos; Rotary Clube de Braga; Rotary Clube de 
Famalicão; Rotary Clube de Viana do Castelo; Rotary Clube de Ponde de Lima; e Rotary Clube de 
Chaves, ao qual pertence o Governador do Distrito 1970, Dr. Fernando Luís Nogueira, e esposa, 
também convidada. Ainda como convidados, em representação de Instituições locais, estavam a 
Presidente do Lions Clube de Esposende, Dr.ª Licínia de Paula; Agostinho Neiva, representando 
a Santa Casa da Misericórdia de Esposende; João Nunes, em representação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende; Eng.º João Peixoto, Presidente da Direção da Associação Esposende 
Solidário; Dr.º José Alberto Costa e Silva, Vice-Presidente da Associação Forum Esposendense. 

Durante o repasto, houve lugar a alguns momentos protocolares,  como a simbólica Saudação às 
Bandeiras, seguindo-se o Momento Protocolo, a Apresentação Rotária, o Movimento da Secre-
taria, o Momento do Presidente, o Momento de Atualidades e Comunicações; a Intervenção do 
Governador; e a terminar o Encerramento do Jantar/Reunião.

Entretanto, a companheira Maria Cristina Oliveira fez a apresentação dos temas, referiu as 
visitas às duas Instituições e deu a conhecer a composição da Mesa de Honra, constituída por 
sete personalidades e presidida pelo Governador do Distrito.

No período de intervenções, usaram da palavra a Dr.ª Licínia de Paula, Presidente do Lions 
Clube de Esposende, o Dr. Victor Pinho, companheiro Presidente do Rotary Clube de Barcelos, e 
o Presidente do Rotary Clube de Esposende, companheiro Valter Campelo de Sousa, que saudou 
mais uma vez todos os presentes, em particular os companheiros dos Clubes convidados e os 
companheiros João Nunes e Costa e Silva, que representavam os Bombeiros Voluntários de 
Esposende e a Associação Forum Esposendense, assim como o Eng.º João Peixoto, em repre-
sentação da Associação Esposende Solidário, bem como Agostinho Neiva, presente como rotário 
e também em representação da Santa Casa da Misericórdia de Esposende.

Na sua intervenção, o companheiro Presidente, Valter Campelo de Sousa, pôs a tónica na ativi-
dade do Rotary Clube de Esposende, uma Instituição “há 43 anos a servir e a cuidar do próximo, 
a melhorar a maneira de VIVER”! E, se mais não se fez, neste ano que decorre, foi por causa da 
Pandemia que atingiu o mundo, fazendo parar muitas atividades e projetos ou nem sequer deixar 
que se iniciassem, não permitindo cumprir programas e planos previamente definidos. A concluir, 
Valter Campelo de Sousa agradeceu de novo a participação e presença de todos nas atividades 
deste dia festivo para a Instituição, em particular a presença do Governador do Distrito 1970 e da 
sua digníssima esposa.

Por fim, usou da palavra o Governador do Distrito 1970, o companheiro Fernando Luís Nogueira, 
que realçou a dinâmica do Rotary Clube de Esposende e deu ênfase às dificuldades sentidas 
por todos neste período pandémico.  Depois de referir a importância da Fundação Rotária de 
Portugal e da Rotary Foundation, o orador  evidenciou a satisfação que teve aquando das visitas 
às Instituições concelhias, sublinhando que, aquando da visita ao Museu Marítimo, o encanto 
foi grande, porque ele sempre teve uma relação de proximidade com a água e, nessa visita, 
foi a imensidão de água que pôde ver que lhe recordou momentos inesquecíveis da sua vida, 
nomeadamente na infância e juventude e até na sua afinidade com Esposende. Prosseguindo, a 
tónica do seu discurso passou para a educação e a alfabetização, alertando para o mês da alfa-
betização, precisamente o mês de setembro, sublinhando quanto os Clubes Rotários têm já feito, 
fazem presentemente e continuarão a fazer para combater o flagelo do analfabetismo. E alertou 
que há cerca de 800 milhões de pessoas no mundo que não sabem ler nem escrever, sentindo-se 
como que numa escuridão. O Governador não terminou sem falar ainda da temática do Ambiente 
e do quanto os homens deverão fazer para evitar uma já pré-anunciada catástrofe ambiental. Foi 
uma intervenção que prendeu a atenção dos presentes e proporcionou muita satisfação a todos 
quantos, atenta e interessadamente, o escutaram. Mesmo a encerrar, foram trocadas lembranças 
entre o Presidente do Rotary Clube de Esposende, em nome do Clube, e o Governador do Distrito 
1970, em nome do movimento rotário.

sociedade
Governador do Distrito 1970 visitou o Rotary Clube de Esposende

PUB

VALTER CAMPELO SOUSA, FERNANDO LUÍS NOGUEIRA E LICÍNIA DE 

PAULA, APÓS O MOMENTO DA SAUDAÇÃO ÀS BANDEIRAS
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Apresentação Pública do Centro de Vela de Esposende
No dia 25 do passado mês de setembro, teve lugar a sessão de apresentação do Centro 

de Vela de Esposende, que decorreu no Centro de Atividades Náuticas SABSEG/Forum 
Esposendense, em Esposende, cumprindo-se o seguinte programa:

- Apresentação do funcionamento do Centro
- Preparação das embarcações para navegar
- Navegar com atletas do Sporting Clube de Aveiro
Esta cerimónia, única vista nos últimos tempos em Esposende neste âmbito, teve a 

presenciá-la algumas dezenas de esposendenses e de pessoas amantes desta atividade 
desportiva. Após as primeiras palmas e o lançamento das oito embarcações, que foram 
deslizando pelas águas do Cávado, o Centro de Vela de Esposende passou a ser uma 
tão desejada realidade. Este feito aconteceu por iniciativa da Associação Forum Esposen-
dense, com a colaboração e apoio da Câmara Municipal de Esposende, através do pelouro 
do Desporto, e de bons parceiros da Associação, que contribuíram para que o que já acon-
teceu esteja a ser considerado um êxito pleno.

Paralelamente, e quase que como “pai” deste Centro, deve referir-se o parceiro Sporting 
Clube de Aveiro que, para além de ter cedido as embarcações, “emprestou”, para esta 

cerimónia, oito atletas seus que não só monitoraram cada qual o seu barco, como também 
foram eles que levaram consigo, para navegar pela primeira vez, cinco atletas jovens de 
Esposende, que assim se batizaram na “arte” de velejar, facto que se julga ser de extrema 
importância para o Concelho de Esposende.

Dos oito Parceiros já aderentes ao Projeto, nem todos estiveram presentes na cerimónia 
de lançamento do Centro, mas os que não puderam marcar presença fundamentaram a 
sua ausência justificada. Presente e bem representado esteve o Parceiro Solidal, facto que 
deu muita satisfação à Organização, que, por este meio, faz um agradecimento especial ao 
Gonçalo Peixoto, um dos mais categorizados atletas da modalidade, pela presença e pela 
disponibilidade de representar e apoiar o Centro de Vela, e aos colaboradores do Forum 
Esposendense Luís Eiras, por mais uma excelente reportagem fotográfica, ao Francisco 
Capitão, pela capacidade de organização e de logística, e aos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, que prestaram vigilância, enquanto as embarcações navegavam no estuário 
do Cávado.

O funcionamento da Escola de Vela terá início nas férias escolares da Páscoa de 2022, 
com alunos dos 6 aos 14 anos.
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história

 (continuação do número 666, de 18-08-2021) 
Já com o negócio apalavrado e suas linhas mestras delineadas, em 2 de Março de 1883 

António Sousa Lobo, declarou em documento selado que tinha combinado com o Presidente 
da Câmara «ser expropriado para alinhamento do muro do quintal da minha casa da Rua da 

Misericórdia desta Vila (D) uma porção de terreno do 
mesmo quintal, do lado da Rua do Outeiro, terreno 
esse que tem 3 metros e noventa e um centímetros 
quadrados, isto dando-me a quantia de treze mil e 
quinhentos reis com a condição de a vedação ser à 
custa da Exmª. Câmara».1

A Câmara ficava ainda obrigada a fazer, «de dentro 
do quintal, uma parede em linha recta, do compri-
mento de 15 metros, com a altura de um metro e 
quarenta centímetros, e quarenta centímetros de 
espessura, de pedra e devidamente recheada com 
barro, devendo a parede principiar do tranqueiro 
norte da porta que do mesmo quintal dá servidão 
para a praça, até à quina do fundo da Capela que se 
projecta construir».2

Esta Declaração só foi assinada, depois de o 
expropriado ter recebido a quantia estipulada e 
acrescentado que, «a Capela a construir o vai ser por 
um particular».

Assinaram a Declaração Manuel Rodrigues Viana, 
como Presidente da Câmara e António Maria Lopes 
de Sousa Lobo, como expropriado, sobre um selo de 

vinte reis.
Dois meses depois, em sessão de 26 de Maio, foi assinado um Termo de transação amigável 

entre a Câmara Municipal de Esposende e Manuel Roiz Viana, que era seu Presidente, mas que 
nesta sessão fora substituído pelo seu vice, Manuel António Barros Lima.

É nesse Termo que, pela primeira vez é referida a Capela, como sendo do Senhor dos Aflitos, 
e em que Manuel Rodrigues Viana declara que «será feita a obra necessária para a colocação 
daquela imagem e o mais que na actual capela se encontrar», tudo à sua custa.

A Câmara ficava ainda obrigada a expropriar o prédio e quintal daquele António Maria Lopes 
de Sousa Lobo, aonde deve ficar a nova Capela, (C) de dar terreno igual ao que actualmente 
tem e pertence àquela dita Capela, a qual nesse caso, não só será demolida, como novamente 
edificada». no mesmo Largo e em lugar que «melhor pudesse ficar», nas condições já aprovadas 
por unanimidade em sessão ordinária de 20 de Setembro de 1882.

Por motivos que desconhecemos, mas aos quais não serão alheios a exiguidade de verbas 
para o efeito, a obra só foi posta em ”arrematação” em 21 de Agosto de 1889. Portanto seis anos 
depois. O Termo de Arrematação que estipulava as “Condições e preço da remoção do nicho ou 

Capella do Senhor dos Aflitos, do Largo do Oiteiro desta villa, para a quingosta de”(…).
Esta “quingosta” ou cangosta, sem nome na altura, ia do Largo do Outeiro à Rua da Nogueira. 

Hoje tem o nome, ou é conhecida, por Travessa do Senhor dos Aflitos.
O Caderno de Encargos, previa, na cláusula 1ª, demolir a capela ou nicho, para a quingosta 

de (…), isto na sua totalidade e aí edifica-la tal qual ela hoje aparenta, numerando-se pela parte 
exterior todas as pedras  à maneira que se foram colocando, para por tais números serem colo-
cadas nos seus respectivos lugares , empregado no assento das mesmas , cal e cimento com 
areia, embetumando-se com a mesma massa.

Igual processo era exigido para as madeiras, que deviam ser retocadas com tinta de igual 
côr, onde houvesse manchas ou nódoas provocadas por deterioração, que ocorresse quer ao 
levantar, quer ou assentar das peças.

Haveria quer ter toda a cautela «em não quebrar as quinas das pedras» e se tal acontecesse 
tinham que ser substituídas por novas.

As cláusulas 5ªe 6ª impedia que o arrematante pudesse exigir «menor indeminização» no caso 
de qualquer eventualidade, ao abrigo das condições 2ª e 3ª , ou quaisquer outras não referidas, 
como cortar as saliências dos cunhais».

A base de licitação era de 25$500 reis e o prazo dado para conclusão da obra foi de 30 dias a 
contar da “arrematação” e caso não fosse cumprido, o arrematante ficava sujeito a um desconto 
de 15%, prorrogando-se-lhe o prazo por mais dez dias e se ao fim destes, a obra não estivesse 
concluída, só receberia metade, isto para além de lhe ser completamente vedado, pela cláusula 
7ª, pedir adiantamentos por conta, sem que a referida obra estivesse pronta e vistoriada.

Curiosamente, depois de a Capela ter passado para o actual lugar onde hoje se encontra, 
nasceu a devoção pública ao Senhor dos Aflitos do Outeiro a quem eram feitos grandes festejos, 
ao mesmo tempo que quase desaparece a devoção dos homens do mar ao Bom Jesus da Praça 
(Senhor dos Mareantes), que se encontra na Misericórdia, desde 1599.

Esposende entra numa fase de “revolução urbanística”3 de grande profundidade, que altera 
muito do ancestral casario e delineamento de ruas e a própria Ribeira, com a construção de 
paredões. 

Conclusão: Não parece haver dúvidas quanto à localização da primitiva Capela do Senhor 
dos Aflitos, nem como ela foi parar ao lugar onde hoje está. No entanto, subsiste uma questão 
intrigante, que precisa de uma resposta: como terá vindo a Cruz de pedra com o Cristo Pintado, 
parar àquele Largo? Foi feita “de propósito”, ou terá vindo do Cemitério dos empestados de 
1568 (Sítio das Cruzes)? Quando o actual tomou forma em 1855 por força da razia que a Cólera 
Morbus fez na vila de Esposende, foram retiradas as cruzes daquele lugar, inclusivamente o 
Cruzeiro que hoje existe e que segundo Figueiredo da Guerra, tem mais de 700 anos e estava lá!   

Procuraremos dar algumas achegas à questão, numa próxima oportunidade.
Esposende, Agosto de 2021

__________________________________ 
1 A Capela primitiva (A), estava situada no vértice do quintal, no terreno (B), que depois foi totalmente expropriado, para alinhar o Largo, tal 
como hoje se encontra.
2 A primeira tentativa urbanística do local, para o tornar no actual Largo Dr. Fonseca Lima.
3 Planta do arranjo do local, cedida pelo Dr. Penteado Neiva, a quem muito agradeço.

a capela do senhor dos aflitos - uma capela particular - (II)
por: José Felgueiras

No dia 3 de fevereiro de 1935, pelas 3 horas da madrugada, a Padaria da família Beirão, cujo 
professor Manuel Beirão, padrinho de batismo do Carlinhos da Jandira, lecionava na Escola 
Primária Rocha Gonçalves, em Esposende, localizada na Rua Conde de Castro,  teve um 
incêndio de certas dimensões e  treze  Bombeiros Voluntários de Esposende compareceram, 
de imediato, com o pronto-socorro nº 1 e com a “bomba-braçal”, uma agulheta da bomba no 
local do sinistro e, às 6 horas da manhã, o incêndio tinha sido extinto, tendo, porém, ficado de 
prevenção duas praças com  uma “bomba de mão” e baldes, precisamente até às 8 horas.

  Todos os bombeiros que atuaram neste incêndio - com agulhetas, escadas de lances, 
gadanhos, machados…- revelaram grande coragem e abnegação, num trabalho muito bem 
coordenado e orientado pelo chefe, 1º Patrão Manuel Vilarinho, sendo, na altura, o senhor 
Almeida Cabral o 2º Comandante do C. B. Neste incêndio, o senhor Avelino Silva “requisitou”, 
à revelia do Comando dos Bombeiros V. de Esposende, dois prontos-socorros dos Bombeiros 
Voluntários “Barcelinenses” que, compareceram, mas não chegaram a atuar e esta despro-
positada solicitação foi considerada uma “falta de consideração” para com a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende. Os Bombeiros de Barcelinhos compreenderam 
a situação e retiraram-se do “teatro de operações”, com muita correção e os seus serviços 
foram dispensados já que a dimensão do incêndio na Padaria não necessitava dos seus 
meios de atuação.

A solidariedade, entre Corporações de Bombeiros, estava sempre presente, como ainda 
hoje sucede, nos incêndios, acidentes, naufrágios e outras situações em que seja necessário 

o socorro imediato. 
Neste contexto, é pertinente recordar, o tristonho e trágico domingo, dia 27 de setembro 

de 2009, na A7, em que um autotanque da Associação H. B.V. de Esposende sofreu um 
grave acidente no lugar de Jugueiros, freguesia de Serzedo, do qual resultou a morte de 
3 bombeiros e dois feridos, sendo mobilizadas para o local do acidente, 28 viaturas e 71 
bombeiros. António Pedro, José Pedro e Paulo Lachado, que pereceram no acidente, serão 
sempre relembrados, não só nesta trágica data, recordando o dia de 27 de setembro de 2009, 
como nos demais dias do ano.

 Este texto é dedicado a estes 3 Bombeiros Voluntários de Esposende falecidos, assim 
como às respetivas famílias e a AHBVE presta sempre, anualmente, uma justa homenagem 
a estes heróis, como a outros que já “nos deixaram”, que honraram o nome da nossa Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende, sob o lema “Vida por Vida”.

Esposende 27 de setembro de 2021
Nota: 
Para o nosso grande amigo esposendense Alberto M., desejo as rápidas melhoras e que 

tenha uma rápida recuperação na sua saúde porque o “NECO” está sempre nos nossos cora-
ções.

    C.M.L.B

pescador de histórias
Recordar um trágico dia!

PUB
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Banda de Música, Alegria do Povo, 
Comemorou 150 anos

Com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, o 
Presidente da Junta da Freguesia, Manuel José Sampaio Viana, Presidente da Associação, 
Jorge Neiva, restantes membros da Banda, foi celebrada, no passado dia 3 de outubro, a 
homilia para comemorar os 150 anos da fundação da Banda de Música. Na celebração, o Sr. 
Pe. Manuel Brito enalteceu a importância da música na sociedade: “a música une os povos 
de todo o mundo numa linguagem universal e nos aproxima de Deus. A música acompanha o 
desenvolvimento social e, sem ela, o mundo estaria vazio”. Às 11h:00, o Sr. Pe. Brito iniciou a 
celebração, acompanhada pelo Grupo Coral da Banda e seus instrumentos. No final da homilia, 
foi depositada uma coroa de flores na sepultura da maior referência desta Banda, Manuel 
Rodrigues Laranjeira. Entretanto, no passado dia 5, teve lugar o concerto comemorativo, no 
qual o Arq. Benjamim Pereira, presidente da Camâra Municipal, também marcou presença.

 

História da Banda nos seus 150 Anos de Existência  
A primeira informação escrita sobre a Banda de Música de Antas é de 1871, o que pres-

supõe a sua existência algum tempo antes. Era maioritariamente composta por músicos das 
freguesias de Antas e Belinho. Foi seu fundador o “mestre-músico” José Manuel Martins Franco 
(1832-1886) que, por volta do ano de 1883, a legou a seu sobrinho António Augusto Pereira 
de Barros (1850-1924). Este manteve a regência até (1894-95, altura em que uma divergência 
entre músicos deu origem à formação da Banda de Belinho). Novo diferendo viria a dar origem, 
em novembro de 1920, à formação da Banda Marcial de S. Paio de Antas. Foi seu fundador 
Manuel Rodrigues Laranjeira, que faleceu em 1978, aos 84 de idade. Em 1925, a filarmónica 
adotou o nome de Banda dos Bombeiros Voluntários de Esposende. Mestre Laranjeira era a 
vida da Banda e a Banda era a sua vida, pois dirigiu-a durante 55 anos. Faleceu em 19 de 
janeiro de 1978 e com ele morreu também a Banda.

Passados 5 anos de inatividade, Anselmo Saleiro Viana, presidente da Assembleia da Junta 
de Freguesia de Antas, propõe apoiar a sua reestruturação e realçamento. Um grupo de 18 
antigos músicos volta a tocar, 2 outubro de 1983, na inauguração do campo desportivo António 
Correia de Oliveira. Nesse momento, Junta e Assembleia de Freguesia decidem reerguer a 
Banda, contando com uma ajuda muito especial de empresas e os naturais de Antas.

Em 26 de janeiro de 1984, por escritura notarial, ficou registada a Associação Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende – S. Paio de Antas, sendo Leonardo Vieira o seu primeiro 
regente. A partir de 1989 até 2012, a Banda foi dirigida por Valdemar Sequeira. Atualmente 
o diretor artístico e maestro Diogo Costa é quem dirige a Banda. Com Diogo Costa a Banda 
de Música de Antas conquistou o 2.º lugar num dos mais prestigiados concursos de Bandas, 
o Certame Internacional de Bandas de Música Vila d´Altea, Espanha. A sede da Banda está 
situada na Rua de Alvre n.º 16, com telefone 969 043 867. A escola de Música tem neste 
momento 50 alunos e as inscrições estão abertas para novas matrículas.

CORRESPONDENTE DE ANTAS - NEREIDES MARTINS

Há já no mercado 14 projetos 
incubados na Start Esposende

Bastaram 16 meses para 14 
dos 36 projetos incubados na Start 
Esposende “ganharem asas” rumo 
ao mercado. Os dados são reve-
lados por uma das mais dinâmicas 
incubadoras de ideias da região, 
mais conhecida por ser um “ninho” 
de nómadas digitais que por ali 
fazem vida e trabalho. A pandemia 
não travou a Start Esposende, que 
começa a ser pequena para tanta 
dimensão. 

À data, a incubadora apresenta 
uma taxa de ocupação superior a 85% e até já há quem faça fila de espera, pois «muitos dos 
projetos estão ainda em incubação virtual e que, apesar de não estarem fisicamente nas instala-
ções da Start Esposende, têm acesso a todos os serviços», confirmam os responsáveis da incu-
badora. Mas há mais neste “entra e sai” do mundo digital a fervilhar em Esposende. Por exemplo, 
na fase de pré-incubação e com o objetivo de assegurar que entram na fase de Incubação com 
um plano de negócios suficientemente desenvolvido que permita o seu lançamento no mercado, 
estão agora 10 projetos. «Na fase de incubação estão 12 a dar os seus primeiros passos no 
mercado. A fase de desenvolvimento, que se destina a empresas que completem a etapa de Incu-
bação, empresas com mais de 24 meses e spinoffs de empresas maduras, com os propósitos 
centrais de assegurar a sua sobrevivência e crescimento e instalação no concelho de Esposende, 
estão duas empresas», confirma Joana Barbosa, da Start Esposende. «As ideias acompanhadas 
são multissetoriais, estando a ser apoiados projetos que visam tornar os negócios mais digitais, 
com estratégias de comunicação e marketing alinhadas e com recursos a ferramentas e soft-
wares desenhados à medida que permitem produzir com maior eficácia e eficiência e ideias da 
área industrial, com maior presença da área têxtil e cosmética», acrescentou ainda Joana.

Depois há outro eixo a ser trabalhado na Start Esposende, «uma prioridade», dizem, refe-
rindo que área da sustentabilidade e da economia circular, ao qual se junta o turismo de natu-
reza, «estão também a ser trabalhadas pelos projetos incubados na Start Esposende». «Qual o 
segredo? Simples, o alinhamento entre o elemento natureza, sempre presente em Esposende, 
com a vida quotidiana dos seus habitantes», frisa Joana Barbosa. «Não devendo o desenvol-
vimento económico envolver nunca o prejuízo do meio ambiente envolvente em Esposende. 
A gestão de investimento e o desporto são também abraçados pelos empreendedores insta-
lados nesta incubadora. Muitas outras áreas estão a ser desenvolvidas assegurando-se que, a 
curto prazo, vários são os novos projetos que abrirão portas em Esposende», destaca, abrindo 
o apetite dos “nómadas”. Entre os números da Start Esposende, há ainda a realçar que são já 78 
os empreendedores estrangeiros candidatos a implementar os seus negócios em Esposende, ao 
abrigo do StartUP Visa, vindos de países como Brasil, Irão, Federação Russa, Turquia, Líbano, 
Índia e Ucrânia e que trazem, na maioria, projetos da área tecnológica, mas também projetos 
industriais e associados à energia e ao agroalimentar.

De acordo com Benjamim Pereira, presidente da Câmara de Esposende, «a Start Esposende 
marcou o arranque de um novo ciclo de apoio prestado pelo Município de Esposende, no âmbito 
do desenvolvimento económico do nosso concelho». «Um projeto inovador que acompanha 
a realidade das atuais exigências dos empreendedores e dos empresários, ao mesmo tempo 
que se assume, como uma agência de investimento, capaz de atrair novos projetos empresa-
riais, geradores de riqueza e emprego tendo já acompanhado investimentos empresariais de 10 
milhões de euros», destacou o edil de Esposende.

Nuno Cerqueira

No passado 1 do corrente mês de 
outubro, reabriu ao trânsito o troço da 
Estrada Nacional 103-1, entre a Senhora da 
Saúde e a zona industrial em Esposende, 
concluída que está a execução da última 
passagem hidráulica do tão discutido canal 
intercetor. A execução desta passagem 
teve obrigatoriamente que ser feita no 
período de verão, de modo a estar opera-
cional no inverno. Com a conclusão desta 
passagem dá-se por terminado o processo 
de construção do canal no que toca à 
componente hidráulica, para prevenir inun-
dações na cidade de Esposende. Com uma 
extensão de 4,5 quilómetros, o canal inter-
cetor apresenta dois pontos de descarga - 
um a norte, em Cepães, e outro a sul da 
cidade, a jusante da ponte D. Luís Filipe. A 
instalação deste sistema deve-se ao facto 
de Esposende ser considerada uma das 
22 zonas críticas identificadas em Portugal 
Continental, no âmbito do Plano de Gestão 

de Riscos de Inundação, elaborado pela 
Agência Portuguesa do Ambiente. A obra 
correspondeu a um investimento de cerca 
de 5 milhões de euros, incluindo a aqui-
sição e/ou expropriações de terrenos.

O Presidente da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira, sublinha que “esta 
obra terá grande impacto na segurança 
da zona urbana de Esposende, protegen-
do-a das cheias, mas também contribuirá 
para um novo desenho na ocupação dos 
solos, com nova imagem urbana, criando 
um anel verde em torno da cidade”. Para-
lelo ao canal, estende-se um percurso que 
completa um circuito de visitação e prática 
desportiva que liga com a Ecovia do Litoral 
Norte e o futuro Parque da cidade.

Considerando que se inicia, este mês, o 
ano hidrológico, Benjamim Pereira refere 
a necessidade de as populações estarem 
preparadas para prevenir a precipitação 
com a adoção de medidas de prepa-
ração e autoproteção. Neste sentido, é 
fundamental garantir a desobstrução dos 
sistemas de escoamento de águas pluviais 
dos quintais, ou varandas e a limpeza de 
sarjetas, algerozes e caleiras dos telhados 
das habitações. Impõe-se também desobs-
truir as linhas de água que passam junto 
das habitações, a revisão dos sistemas de 
bombagem e a reposição de coberturas de 
edifícios em obras. 

Canal Intercetor de Esposende entrou em 
pleno funcionamento

ELEMENTOS QUE, À VOLTA DOS ANOS 30, FIZERAM SUCESSO, 
SOB O COMANDO DO MAESTRO LARANJEIRA

CONCERTO COMEMORATIVO
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Rescaldo feito pelas forças Político-Partidárias que concorreram 

às Autárquicas 2021, no Concelho de Esposende
O jornal Farol de Esposende, tal como o havia feito anteriormente às eleições de 26 de 

setembro passado, disponibilizando às forças político-partidárias um espaço para se pronun-
ciarem quanto ao que cada um dos cabeças de lista pensava sobre um dos atos que mais 
marca o regime democrático em Portugal, disponibiliza agora, após as eleições, um espaço 
naturalmente mais pequeno para que essas mesmas forças político partidárias façam uma 
resenha, de forma sintética mas objetiva, do que foram para si os resultados finais alcançados 

e também, querendo, pronunciando-se sobre a forma como decorreu a campanha eleitoral no 
nosso concelho. O texto do comentário, de cada um dos interessados em responder a esta 
sugestão do jornal, não deveria ultrapassar as 400 palavras.

Seguem-se as posições das forças político partidárias que quiserem dar o seu testemunho 
sobre o assunto em apreço.

A reação do PPD/PSD 
No rescaldo das Eleições Autárquicas e perante a aparente 

vitória de todos os partidos que concorreram nestas eleições, o 
PPD/PSD de Esposende assume a justa vitória alcançada no 
dia 26 de setembro. O projeto político do PPD/PSD de Espo-
sende, liderado por Benjamim Pereira, alcançou um resul-
tado histórico, vencendo em todas as Juntas de Freguesia, 
elegendo 6 dos 7 vereadores e 13 deputados Municipais, mais 

um que em 2017, um feito jamais alcançado na história do concelho, vendo reconfirmada a 
confiança dos Esposendenses.  Apesar de novas forças partidárias concorrentes, a candidatura 
de PPD/PSD faz história, consolidando a sua implantação em todo o concelho.

A oposição não conseguiu alcançar os resultados obtidos em 2013, repondo o tradicional elei-
torado, fortemente dividido em 2017, fruto do aparecimento de uma candidatura independente, 
contrariamente o PPD/PSD aumentou a sua votação. Perante a estabilização do tradicional 
eleitorado das diferentes forças políticas, constata-se a efetiva diminuição da confiança dos elei-
tores nos partidos da oposição, fazendo com que, pela primeira vez, a CDU não conseguisse 
eleger nenhum dos seus candidatos.

O PPD/PSD de Esposende renovou a confiança dos Esposendenses, reconquistando as 

freguesias de Forjães e Apúlia/Fão, bem como a de Gemeses, onde apoiou e foi apoiado 
pela Candidatura Independente vencedora. Um resultado histórico, confirmado pela compa-
ração com os 80 maiores Municípios do país, onde o projeto liderado por Benjamim Pereira se 
assume como o 2º mais votado de entre as candidaturas autónomas do PPD/PSD, sem coli-
gação, o que mostra a vitalidade do PPD/PSD de Esposende e a confiança dos Esposendenses 
em Benjamim Pereira e nas equipas por ele escolhidas.

A expressão da vontade dos Esposendenses, que conferiram a vitória de Benjamim Pereira 
em todas as secções de voto do concelho, é também percetível pelo valor da abstenção, inferior 
à média nacional. Nos três atos eleitorais em que se candidatou, Benjamim Pereira manteve 
um crescimento exponencial relativamente às forças adversárias, reforçando a implantação do 
PPD/PSD em todo o concelho, o que revela a sua capacidade de liderança e a assertividade na 
escolha das melhores equipas para os projetos que lidera.

É com orgulho e sentido de responsabilidade que o PPD/PSD de Esposende assume a histó-
rica vitória das eleições autárquicas, na certeza do sucesso do trabalho a realizar pelos seus 
eleitos, durante os próximos 4 anos. 

Aos que confiaram em Benjamim Pereira e no PPD/PSD de Esposende, fica o emocionado 
agradecimento, na certeza de que não serão defraudados nas suas expectativas.

O que refere o PS
Os resultados, em face das circunstâncias, são bastante 

positivos, correspondendo a um substancial aumento da 
votação e da percentagem nas listas para a Câmara Municipal 
(1700 votos) e para a Assembleia Municipal, onde elegemos 
um vereador, quando não tínhamos nenhum, ficando a 
apenas 40 votos de eleger um segundo vereador, e conse-
guindo mais dois deputados municipais para acrescentar aos 

que já tínhamos.
Para além disso, passamos a ter eleitos em todas as freguesias/ uniões em que apresen-

támos listas próprias, onde obtivemos alguns excelentes resultados, a começar pela união das 
freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, onde obtivemos um acréscimo de votos e de 
eleitos e a maior votação nominal e percentual do partido.

Por outro lado, o nosso opositor - PSD - obteve uma descida de 1000 votos, tanto para a 
câmara como para a junta de Esposende, descendo igualmente o número de votos para a 
Assembleia Municipal, e as respetivas percentagens tanto para a Câmara como para a Assem-
bleia Municipal.

É sempre possível fazer melhor, mas no concelho de Esposende há muito que o PSD é apenas 
um projeto de poder, e a “Família Laranja” domina toda a sociedade, colocando membros da 
“Família” em todos os locais para assegurar os seus interesses, corroendo o regime democrá-
tico. Nos locais mais difíceis, compra apoios com empregos, serviços ou homenagens, tudo 
serve para o “tráfico eleitoral”.

Há quem conteste o poder da “Família Laranja” de dois modos: uns não vão votar (40%), 
outros enfrentam-no abertamente e dão sentido ao grande poeta socialista: “há sempre alguém 
que resiste, há sempre alguém que diz não”.

Assim, quero agradecer a todos os resistentes, candidatos do Partido Socialista que lutaram 
pelo nosso projeto, que consideramos ser o melhor para o concelho, em condições muito difí-
ceis. Quero agradecer igualmente a todos aqueles que resistem através do voto.

A democracia em Esposende é pouco mais do que uma formalidade, mas continuaremos 
a resistir, pois como dizia o nosso fundador Dr. Mário Soares: “só é derrotado quem desiste 
de lutar”.

O presidente da Comissão Administrativa do PS Esposende
Tito Guilherme Evangelista e Sá

Resposta do CDS - Esposende
Os resultados deste ato eleitoral de 26 de setembro passado 

mostram que a população de Esposende, genericamente, 
concorda com o rumo que o PSD tem vindo a imprimir à gover-
nação municipal, concedendo-lhe uma nova maioria absoluta 
para os próximos 4 anos. Felicitamos o PSD por esta vitória 
incontestada e expressiva.

Lamentamos que o nosso projeto para o desenvolvimento 
do concelho não tenha merecido a confiança dos esposendenses, pois vai significar vários anos 
de atraso, mas aceitamos a vontade popular democraticamente.

Como tínhamos um projeto para a liderança da Câmara Municipal, consideramos que o facto 
de não termos conseguido eleger um vereador, constitui uma derrota política.

No entanto, os resultados eleitorais dão-nos, ainda assim, sinais de esperança para o futuro, 
pois invertemos a tendência de perda de votos que se registava no CDS desde a eleição de 
2009, inclusive. O retomar da melhoria de votações aconteceu porque o CDS de Esposende, 
depois de ter tido o pior resultado de sempre em 2017, soube avaliar as razões pelas quais 
estava a perder votos nas 3 últimas eleições autárquicas.

Sem querer apontar heróis ou vilões da sua história recente, decidimos criar um bom grupo 
de trabalho, que uniu esforços e agregou pessoas com experiência política e outros comple-
tamente inexperientes, convocando todos a intervir e unindo-nos à volta de um projeto para o 
concelho, passando, a seguir, ao trabalho no terreno, nomeadamente em campanha eleitoral.

O facto de quase triplicarmos a votação a nível municipal, de termos ficado a dezenas de 
votos de eleger um vereador e de quase ganharmos uma junta de freguesia (Fonte Boa e Rio 
Tinto), assim como termos conseguido impedir a maioria em Gemeses, através de uma lista 
composta por gente jovem, dão-nos esperança de que este é o caminho que devemos conti-
nuar a seguir. Passámos de 2 para 9 autarcas, o que é um crescimento notável, sem prejuízo 
de desejarmos muito mais.

O que podemos garantir a todos os esposendenses – aos que votaram em nós e aos que 
ainda não votaram – é que o dia 26 de setembro de 2021 foi o primeiro dia de preparação para 
as eleições de 2025. Os nossos autarcas vão ser cidadãos empenhados na causa pública e na 
defesa do bem comum, sempre à procura de soluções e não de criar problemas.  

Vamos continuar a trabalhar na consolidação e implantação do nosso projeto, pois acredi-
tamos mesmo que defende o que é melhor para Esposende.  

O que diz o CHEGA
As Autárquicas são sempre eleições especiais, este ano 

com a primeira participação do Chega, muitos esperavam a 
mudança necessária, mas o Partido tem apenas 2 anos e meio, 
e conseguir eleger 1 Membro para a Assembleia Municipal foi 
uma vitória, muitos com anos e anos, não têm ninguém. Temos 
muito ainda a trabalhar, durante a campanha percebemos que 
as pessoas estão insatisfeitas, revoltadas, mas também a 

maioria tem medo do novo, da mudança.
Sobre o debate político, que se pediu claro e respeitoso, o Chega pensa que muito pouco foi 

esclarecido, e muito até, foi omitido. Sobre os eleitos, o Chega espera que cumpram “metade” 
do que prometeram. Sobre a pessoa que foi escolhida para gerir os destinos de Esposende, 
deve aprimorar a sua cultura política, e perceber que muito do que diz, nem o seu partido 
defende. Por uma sã e vivência política nestes próximos 4 anos, o Chega espera que se retrate 
das suas infelizes declarações no último comício de campanha. A democracia não precisa de 
pessoas assim.

O Partido Chega tem objetivos, apresentou muitos deles no seu programa e vai lutar para que 
sejam realizados alguns deles, um partido não se constrói da noite para o dia, é preciso muito 
trabalho e perseverança. Estamos aqui para servir ao povo, trabalhar para o povo. Os Espo-
sendenses não sobrevivem de um canal, precisamos que o Comércio tenha condições para 
trabalhar, muitos dependem do verão para ter o seu ganha-pão durante o ano, e a cada ano que 
passa os turistas fogem de Esposende. Há muito o que se fazer, e não apenas muros e mais 
muros, uma obra de um Canal que até ao presente momento não está pronto, esta teia de clien-
telismo vigente em Esposende tem de acabar, é preciso que as pessoas sejam valorizadas pelo 
seu trabalho e competência, não por algum interesse menos claro. O Chega estará atento, e o 
nosso trabalho continua, não é somente durante campanhas eleitorais, mas sim depois delas.

Aos eleitores que escolheram votar no Chega, nós seremos a sua voz, e defenderemos 
sempre a transparência e meritocracia.

Qualquer questão que queiram que o Chega os represente, entrem em contato pelas redes 
sociais ou através de email: geral@partidochega-esposende.com.

Esposende decidiu. Obrigado Esposende!
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CAMPEONATO DE PORTUGAL

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. DE BRAGA

FORJÃES S.C. EM 4 JOGOS SÓ UM RESULTADO DESTOA
Estão decorridas quatro jornadas, a 

contar para o Campeonato de Portugal, 
prova na qual o Forjães S.C. participa, inte-
grando a Série A, e a equipa forjanense 
conquistou fora de “portas” um vitória e um 
empate, enquanto no seu estádio empatou 
um jogo, o primeiro, a abrir o campeo-
nato, e sofreu uma pesada derrota, na 3.ª 
jornada, ante a formação de Vila Verde. 

Nos dois jogos fora, e recordando, venceu 
em Pedras Salgadas e empatou na sua 
primeira deslocação à Madeira, ante a 
equipa de Câmara de Lobos. 

Face aos desfechos das quatro jornadas 
já disputadas, o Forjães S. C. ocupa o 4.º 
lugar da tabela classificativa, somando 5 
pontos, um bom prenúncio para acreditar 
numa boa época desportiva.  

Os campeonatos distritais da A.F. de Braga 
nos quais militam equipas do concelho de 
Esposende, tiveram já há algum tempo o 
seu início, quer nos escalões de seniores, 
quer também nalguns escalões das denomi-
nadas camadas jovens. No entanto, nesses 
campeonatos, há escalões cujos campeo-
natos ainda não se iniciaram, não sendo 
estranho, a esta iniciação aos “soluços”, os 
efeitos e as cautelas que a pandemia deter-
mina que assim tenha vindo a acontecer. O 
campeonato sénior de nível mais elevado, 
na A.F. de Braga, foi o primeiro a iniciar-se 
– o Pró Nacional, no qual estão integradas, 
na Série A, duas equipas concelhias: o F. C. 

de Marinhas e a U. D. de Vila Chã, tendo 
sido já realizadas quatro jornadas. Quanto 
ao campeonato sénior de segundo “grau”, 
igualmente na A.F. de Braga, a Divisão de 
Honra, que conta com a equipa da ADE, 
na Série A, teve o início no passado dia 19 
de setembro passado, tendo os esposen-
denses começado com um empate, em 
casa, estando jogadas agora três jornadas. 
Quanto ao Campeonato da I Divisão, da A.F. 
de Braga, onde participam duas equipas 
concelhia, na Série A - o Antas F. C. e o F.C. 
de Marinhas B – teve o seu começo nos 
passados dias em 2 e 3 de outubro corrente. 

SUB 19 (JUNIORES) CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO
Já está a decorrer o Campeonato 

Nacional da II Divisão, do escalão de 
Sub 19, ou Juniores, estando concreti-
zadas seis jornadas. Neste Campeonato 
Nacional, o concelho de Esposende está 
muito bem representado pela equipa do 

F.C. de Marinhas, integrada na Série A. 
Com seis jornadas disputadas, o Marinhas 
venceu 3, empatou 1 e perdeu 2, estando 
posicionado no 5.º lugar na tabela classi-
ficativa, somando 10 pontos, estando a 3 
dos líderes, o Varzim e o Trofense.

Resultados
3.ª Jornada 
Forjães, 1 Vilaverdense, 6
4.ª Jornada 
Câmara de Lobos, 2 Forjães, 2

Próximos jogos
5.ª Jornada (10/10)
Forjães – Limianos
6.ª Jornada (24/10)
União da Madeira - Forjães

Resultados
1.ª Jornada
Marinhas, 4 Barroselas, 0
2.ª Jornada
Nogueirense – Marinhas a)
a) Adiado
3.ª Jornada
Trofense, 5 Marinhas, 1
4.ª Jornada
Marinhas, 2 Varzim, 1

5.ª Jornada
Amarante, 2 Marinhas, 2
6.ª Jornada 
Marinhas, 4 Freamunde, 0
Jogo em atraso
Nogueirense - Marinhas
Próximos jogos
7.ª Jornada (16/10)
Arcos – Marinhas
8.ª Jornada (23/10)
Marinhas - Chaves

PRÓ NACIONAL 
Resultados
1.ª Jornada
Vila Chã, 0 Marinhas, 1
2.ª Jornada
Amares, 4 Vila Chã, 1
Marinhas, 2 Ucha, 2
3.ª Jornada
Vila Chã, 0 Dumiense, 3
Martim,  0 Marinhas, 0
4.ª Jornada 
Ninense, 2 Vila Chã, 1

Marinhas, 0 Pousa, 1
Próximos jogos
5.ª Jornada (10/10)
Vila Chã – Esporões
Marinhas – Amares
6.ª Jornada (17/10)
Dumiense – Marinhas
Cabreiros – Vila Chã
7.ª Jornada (24/10)
Marinhas – Ninense
Vila Chã – Santa Maria

DIVISÃO DE HONRA 
Resultados
1.ª Jornada
Esposende, 0 Roriz, 0
2.ª Jornada
São Veríssimo, 0 Esposende, 1
3.ª Jornada 
Esposende, 0 MARCA, 0

Próximos jogos
4.ª Jornada (10/10)
Carreira – Esposende
5.ª Jornada (17/10)
Esposende – Lousado
6.ª Jornada (24/10)
Calendário - Esposende

Resultados
1.ª Jornada 
Águias da Graça, 2 Antas, 0
Marinhas “B”, 1 Figueiredo, 0
Próximos jogos
2.ª Jornada (10/10)
Antas – Operário Famalicão
Gondifelos – Marinhas “B”

3.ª Jornada (17/10)
Condor – Antas
Marinhas “B” – Martim “B”
4.ª Jornada (24/10)
Antas – Santa Maria “B”
Roriz “B” – Marinhas “B”

I DIVISÃO
Este campeonato iniciou-se no passado fim de semana, e conta com duas equipas do 
concelho de Esposende, integradas na Série A: o Antas F. C. e o F.C. de Marinhas “B”.

I Divisão
I Eliminatória
Antas, 3 Águias de Alvite, 0

SUB 17 - JUVENIS
Taça A. F. de Braga
I Eliminatória
Esposende, 4 Ronfe, 0

Primeiros Jogos
1.ª Jornada (09 e 10/10)
Merelinense “B” – Marinhas
Esposende – Lomarense

2.ª Jornada (17/10)
Marinhas – Esposende
3.ª Jornada (24/10)
Esposende – Vilaverdense
Lomarense - Marinhas

SUB 15 – INICIADOS
Divisão de Honra – Série A
O Campeonato Distrital de Sub 15, da A.F. de Braga, terá o seu início no próximo fim de 
semana, dias 9 e 10 de outubro corrente. Nesta prova, o concelho de Esposende está 
representado por duas equipas, integradas na Série A: o F.C. de Marinhas e a ADE. 

TAÇA DA A.F DE BRAGA 

CAMADAS JOVENS

A voz da CDU
Não descurando a perda de eleito na Assembleia Municipal 

e do eleito na Assembleia de Freguesia da União das Fregue-
sias de Belinho e Mar, estas eleições ficam marcadas por uma 
campanha de contacto com os trabalhadores de diferentes 
empresas, pelo contacto com Associações significativas no 
Concelho e pelo contacto direto com as pessoas nas freguesias 
e nos seus locais de trabalho. O resultado eleitoral da CDU, com 

a obtenção de cerca de 451 mil votos, mantem a CDU como a terceira maior força a nível nacional! 
Não podemos deixar de valorizar o empenho e a dedicação de um grupo de camaradas, entre os 
quais um grupo de jovens, que, enfrentando um conjunto de fatores adversos, levaram as nossas 
propostas aos esposendenses.

Quando falamos em adversidades, referimo-nos a caraterísticas sociológicas do concelho, marca-
damente refém de uma maioria de direita, a uma prolongada e intensa campanha anticomunista, 
sobretudo mantida pelos órgãos de comunicação social, e ao aparecimento de um maior número 
de forças políticas a concorrer. 

A escusa do PSD a participar em debates mostra como desvalorizam a formação e informação 

política da população e o desprezo pela democracia. Para eles, é mais fácil ganhar eleições, 
mantendo o povo desinformado, fazer uma campanha com espetáculos e fazer obras pontuais em 
tempo eleitoral. Na ausência de uma rádio local, a CDU aceitou o convite para participar nos debates 
organizados pela Rádio Onda Viva, sediada na Póvoa do Varzim. O primeiro, com os primeiros 
candidatos às Assembleias de Freguesias, apenas teve a presença da CDU e de outra força polí-
tica. Os debates com os candidatos municipais realizaram-se com a ausência do PSD e PS. 

Passadas as eleições, coloca-se agora com maior premência a necessidade de dar resposta 
aos problemas do concelho. E, porque a política local não está desligada das políticas nacionais, 
é premente lutar por respostas aos problemas dos que menos têm, sujeitos ao agravamento da 
exploração, de injustiças e de desigualdades na sociedade, muitas vezes justificadas pela epidemia 
e pelo aproveitamento que dela fazem os grandes interesses económicos. 

É necessário lutar pela normalização da atividade do SNS, não esquecer a abertura da Unidade 
de Saúde de Belinho, ainda encerrada, e lutar pela recuperação dos atrasos acumulados na ativi-
dade programada, seja no plano das consultas, cirurgias, rastreio ou exames de diagnóstico.

É preciso olhar para o futuro, dar as respostas que se podem e devem dar, abrir perspetiva a uma 
política alternativa.

BE, que concorreu à Assembleia Municipal
O Bloco de Esquerda desde cedo colocou como objetivo a 

eleição de, pelo menos, um deputado municipal, facto que não 
foi alcançado, independentemente de o Bloco não ter nenhuma 
tradição de concelhia em Esposende. Após reflexão sobre os 

resultados obtidos e a forma como a campanha decorreu, verifica-se uma clivagem à direita no 
concelho, com recuo do PSD no número de votos em todas as frentes. É claro para o Bloco de 
Esquerda que, no futuro, o combate terá de ser contínuo, claro, direto e se diversifique conforme 
as diferentes realidades concelhias, pensando e projetando para conquistar a confiança dos 

Esposendenses. Assim estará o Bloco de Esquerda em Esposende. 
Sentimos que Esposende e os Esposendenses precisam de uma alternativa, uma alterna-

tiva credível e responsável e que lhes mostrem que é possível apostar, investir, ousar e criar 
“disrupção” naquilo que são as queixas habituais: poucas oportunidades, marasmo, lentidão na 
resposta das entidades oficiais, pouca ou nenhuma visão de futuro para as diferentes áreas do 
concelho. Cabe ao Bloco de Esquerda, como força habituada a trazer para cima da mesa os 
assuntos que poucos querem abordar, ser essa mola impulsionadora na mudança e assumir a 
liderança no combate político da Esquerda Esposendense.

(continuação da página 10)
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Em 2017, o movimento CHEGA não concorreu ao ato elei-
toral, contudo, em 2021, este movimento, liderado por Paulo 
Martins, conquistou 743 votos. Em 2017, os votos brancos 
situaram-se em 406, enquanto em 2021 ficaram em 801, mais 
395 votos. Em 2017, os votos nulos foram 330, ao passo que 
em 2021 os votos em branco foram 352, ou seja, mais 22 votos. 

Relativamente à distribuição de votos para a Assembleia 
Municipal, em 2017, o PSD obteve 11.092 votos, e agora, em 
2021, ficou com 10.406, menos 686 votos. O PS, em 2017, 
conquistou 2.990 votos, no entanto em 2021 obteve 4.135, 
subindo assim 1.145 votos. O CDS/PP, em 2017, teve 900 
votos, enquanto em 2021 subiu para 1.935, ou seja mais 1.35 
votos. A CDU (PCP/PEV), em 2017 alcançou 1.189 votos, mas 
agora em 2021 ficou pelos 782 votos, isto é, menos 407 votos. 
O Chega, não concorreu em 2017, tendo em 2021 obtido 802 
votos. Por fum, o BE também não havia concorrido em 2017 e, 
ao concorrer em 2021, conquistou 479 votos. 

Finalmente, eis a distribuição dos votos pelos partidos ou 
movimentos ditos independentes, para as respetivas Assem-
bleias de Freguesia/Uniões de Freguesias. Assim, em 2017, 
votaram no PSD 10.477 eleitores, enquanto, em 2021, o 
resultado alcançado foi de 8.994 votos, portanto menos 1.483 
votantes em listas deste Partido. Já o PS, em 2017 conquistou 
4.376 votos, ao passo que, em 2021, o resultado foi de 3.347, 
desceu 1.029 votos. O CDS/PP, em 2017, ficara-se pelos 690 
eleitores, para as Assembleias de Freguesia, tendo subido em 
2021 para 1.505, ou seja, mais 815 votos. A CDU(PCP/PEV), 
em 2017, teve 759 votantes, mas em 2021 desceu para 455, ou 
seja, perdeu 304 votos, para as Assembleias de Freguesia. O 
Chega, que em 2017 não apresentou listas para estes Órgãos, 
em 2021 conquistou 439 votos. Os movimentos ditos indepen-
dentes, em 2017 tinham obtido 3.171 votantes, enquanto agora, 

Carlos Silva, PSD, 
novo Presidente da 

Assembleia Municipal
Presidentes de Junta para 2021-2025

em 2021, o número subiu para 3.887, isto é, foram mais 716 
eleitores a votarem em listas denominadas de independentes.

Comparando ainda o destino dos votos entrados nas urnas, 
em 2017 houve 786 votos brancos, enquanto em 2021 foram 
752, menos 34 votos em branco. Já quanto aos votos nulos, em 
2017 foram 441, enquanto em 2021 foram 306, portanto menos 
135 votos nulos.

 No capítulo da abstenção, segundo os dados a que tivemos 
acesso, nas autárquicas de 2017 situou-se nos 36,61%, sendo 
que agora, em 2021, atingiu os 40,23%, portanto a abstenção 
no concelho de Esposende subiu 3,62%.

Face aos resultados obtidos nas freguesias para a Câmara 
Municipal, por cada partido ou movimento, verifica-se que o 
PSD venceu nas 9 Freguesias/Uniões de Freguesias. O PS 

foi o 2.º mais votado, nas freguesias de Antas; de Belinho/
Mar; de Esposende/ Marinhas/Gandra; tendo ficado em 3.º 
lugar nas freguesias de Fonte Boa/Rio Tinto e de Gemeses. 
O CDS/PP foi 2.º nas freguesias de Fonte Boa/Rio Tinto e de 
Gemeses e ficou em 3.º lugar nas Uniões de freguesias de 
Esposende/ Marinhas/Gandra e de Apúlia/Fão. 

Registe-se que os dados que divulgamos poderão ser 
objeto de pequenas correções, após os resultados estarem 
homologados superiormente. 

Finalmente, referimos que os recém-eleitos para a Câmara 
Municipal e Assembleia Municipal, bem como para presi-
dentes de Juntas serão empossados amanhã, dia 9 do 
corrente mês de outubro, pelas 10.00h, no Auditório Municipal 
de Esposende.
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